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     50.ª SESSÃO 
41.ª Sessão Ordinária 

  
      Ata n.º 50/2016 – Aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis 
(21/11/2016), às vinte horas (20:00), reuniram-se os Vereadores na Câmara Municipal de Lidianópolis, 
Estado do Paraná, em sua Quinquagésima Sessão e Quadragésima Primeira sessão Ordinária. Com a 

presença de oito vereadores, estando ausente o vereador Antônio Aparecido dos Santos. Sob a Presidência 
do Vereador Dorival Caetani, iniciou-se a presente Sessão com a Leitura do texto bíblico (Lucas, capitulo 
12, Versículo 46-50), realizado pelo Vereador Antônio Augusto Maciel Filho, procedida da Oração do Pai 
Nosso. No EXPEDIENTE, constaram as seguintes matérias: Ata nº. 49/2016 - foi colocada em Discussão 
e aprovada por unanimidade; Oficio nº  205/2016 – Autoria do Poder Executivo – encaminhando anexo e 
em REGIME DE URGENCIA o projeto de lei nº.760/2016; Projeto de Lei nº  760/2016 – Autoria do Poder 
Executivo-  SUMULA: Autoriza o Executivo Municipal a efetuar abertura de credito adicional especial no 

orçamento do município de Lidianópolis para o Exercício de 2016 e da outras providencias – foi 
encaminhado em REGIME DE URGENCIA para as Comissões de Finanças e Orçamentos, Justiça e Redação 
Final, Serviços e Obras Publicas; Projeto de Lei nº  004/2016 - Autoria: Vários Vereadores . SUMULA: Fica 
o Poder Executivo, a partir de Janeiro de 2017, até o vigésimo dia de cada mês, estar fazendo 
transferência bancaria da parcela correspondente ao duodécimo de sua dotação orçamentária, 
correspondente ao Poder Legislativo; Projeto de Lei nº 759/2016 – Autoria do Poder Executivo. SUMULA: 
Autoriza o Executivo Municipal a efetuar a abertura de Credito Adicional Especial no orçamento do 

Município de Lidianópolis para o Exercício de 2016 e da outras providencias.  No EXPEDIENTE, Fez uso da 
palavra o vereador SAULO CESAR GUERRA, que cumprimentou a todos, disse que solicitou a palavra para 
questionar sobre o projeto de lei n.760/2016 que veio em regime de urgência sobre a compra de terreno 
no distrito de Porto Ubá para construção de casas populares, já fui questionado na rua que as pessoas 
chegam e falam, porque vocês vão comprar terreno agora, gente não deu certo de comprar antes, o 
terreno não estava correto e agora deu certo de comprar, não estamos fazendo politicagem, já perdemos a 

eleição, estamos comprando para adiantar o serviço, para o próximo prefeito pegar já com o terreno 
comprado, para estar fazendo as casas o mais depressa para o povo, por isso fizemos reunião, discutimos 

para estarmos comprando esse terreno, como não faço parte dessa comissão que estará analisando esse 
projeto,  mas como já estão criticando isso dai, devemos estar adiantando para o próximo prefeito já 
pegar o terreno comprado para estar vindo essas casas o mais rápido possível para Porto Ubá, desde já 
digo que sou favorável a compra desse terreno para Porto Ubá; APARECIDO BUZATO, gostaria que fizesse 
a leitura do parecer jurídico do projeto de lei n.004/2016 para depois eu estar me pronunciando. O 

vereador Saulo se pronunciou referente ao projeto de lei de compra do terreno em Porto Ubá, eu também 
ate participei da reunião juntamente com o prefeito juntamente com mais alguns vereadores, também não 
sou contra a aquisição do terreno, so que uma preocupação que tenho juntamente com a comissão de 
finanças e orçamentos que e o Sergio Carlos, que nos solicitasse um parecer da Cohapar e do Iap se 
naquele terreno pode ser construído casas populares, porque todos sabem que sem vistoria de solo do Iap 
e Cohapar, nos poderemos estar investindo la oitenta mil reais do projeto, um terreno de dois mil e 
seiscentos metros, se ele tiver apto a construção de casas, e um valor normal por ser dentro de Porto Ubá, 

fica perto da caixa d’água, próximo a casa da Jamile, fica ali no centro, tem uma pracinha, fica ali próximo 
ao Barbino, so para vocês sabem da localização, fica muito bem localizado, minha preocupação e não ter 
esse dois pareceres tanto da Cohapar quanto do IAP, de nos depois não poder usar esse terreno, se nos 

efetuarmos a compra por oitenta mil reais, e depois vamos vender pra quem, se fosse loteado ai tudo 
bem, foi mesma coisa quando fizemos aquisição daqueles dezoito terrenos do Bertipaghia, tínhamos doze, 
que dava trinta unidades, depois os doze não poderiam passar para Cohapar porque era área institucional, 

não quiseram desafetar e ai foram leiloar,  pagamos doze e fomos leiluar aqueles terreno por quinze mil 
reais, dezoito terrenos, estou abordando porque esta relacionado em cima do terreno de Porto Ubá, não 
conseguimos vender, vendemos sete ou oito datas, ainda existem terrenos a ser leiloados, teremos 
dificuldades para juntar o dinheiro de volta, então vamos fazer as coisas com tranquilidade, sei que esta no 
regime de urgência Saulo, mas ai eu questiono também, porque a urgência, se não vai ser passado esse 
ano ainda, a Cohapar não tem nenhum projeto que se enquadra para Porto Ubá, o Pac III não esta 
liberado ainda, o único que se quiser construir são e os empenhos que e do FGTS, financiamento, sou a 

favor como coloquei a vocês, Porto Ubá precisa, não so daquelas doze unidades que cabem ali, mas talvez 
umas vinte ou trinta, para atender a demanda, o Sergio Carlos que e morador la sabe disso dai, sou a 
favor sim de comprar desde que nos tenhamos, acho que e uma responsabilidade do Legislativo pedir ao 
prefeito que peça essa vistoria, ó, esta aprovado aqui pela Cohapar, pelo Iap, que dai a qualquer momento 
como disse o Saulo, no próximo prefeito já estará comprado, feito escritura, ai ser só passar a doação para 

Cohapar, por isso que peço a câmara e ao presidente da minha comissão que se atente a isso, bem como 
Justiça e Redação Final, cujo presidente e o Nuna, estará dando parecer, também deve ser encaminha 

para comissão de assistência social, Obras também, deve passar nas quatro comissões, pois e para punho 
social. Ai falando agora no Projeto de Lei n.004/2016, pelo que eu ouvi a leitura do parecer jurídico e já 
tinha falado em sessão anterior, quando você entrar la e puxar o repasse para o Legislativo que esta 
assegurado pela constituição federal, que e de sete por cento, na lei orgânica nossa fala em repasse para o 
Legislativo, por isso que falo que é desnecessário estar aprovando aqui esse projeto de lei para o 
Legislativo, só nos temos na constituição, na lei orgânica que são as maiores lei, não precisa de uma lei 



 

 

 

 

 

Câmara de Vereadores do Município de Lidianópolis-Pr. 
Estado do Paraná   –   CNPJ/MF  nº  72.483.597/0001-83  

Rua Juscelino Kubitscheck, 327- CEP 86.865-000 - Fone (43) 3473-1281 

_________________________________________________________ 

 

 

 

ordinária, porque se existisse na constituição ou em outra lei que solicitasse que regulamentasse no 
município, ai sim Ademir, si sim faríamos um projeto de lei regulamentando dentro de nossa necessidade, 
ai eu chamo atenção dos vereadores que vão estar aqui assumindo no próximo pleito e aqueles que estão 
deixando esta casa, que tenham a responsabilidade também, porque se nos estamos entrando no ano de 
dois mil e dezessete, onde qualquer economista, qualquer pessoa que entende um pouco de politica,  e diz 
pra nos que vamos passar por uma situação muito difícil, se hoje esta difícil administrar Lidianópolis, 

imagine amanha com a retenção de aqui dentro de vinte a trinta mil reais, dinheiro a menos nos cofres da 
prefeitura, sendo que a câmara colaborou com isso ao executivo por vinte e quatro anos, é essa minha 
preocupação, a responsabilidade, trinta mil reais a menos nos cofres do município, isso custa um 
financiamento que poderá ser feito pelo Paraná urbano de um milhão de reais para aplicar no 
desenvolvimento de Lidianópolis, quantas famílias seriam beneficiadas, se a gente fizer um financiamento 
e aplicar bem esse dinheiro, como foi feito a prefeitura que foi financiado, a rodoviária,  foi comprado 
maquinas, foi comprado caminhão pelo Paraná urbano, e uma grande responsabilidade, eu não sei que 

será o presidente que estará comandando esta casa, compete ao novos e aos reeleitos estar decidindo, 
quem tem a vontade de ser um presidente que votasse contra esse projeto de lei, pois assim estará 
votando com a sociedade,   estará votando com três mil e setecentos habitantes que temos em 
Lidianópolis, eu sempre falei que iria votar contra, pois quando a gente puxa um projeto de lei para 
proteger ou beneficiar, pra nos que somos eleitos para estar defendendo a sociedade eu não tenho medo 
de votar contra, como votei para defender as diárias para funcionário, vereador, prefeito, não era para 
sociedade, jamais deixei de votar um projeto a favor que beneficie a sociedade como esse projeto que ate 

o vereador Saulo comentou que e aquisição de terreno, já manifestei que sou favorável, votarei a favor da 
aquisição do terreno, so gostaria que se atente a esses dois detalhes que são muito importantes para 
fazermos a coisa certa, então eu peço a consciência de cada vereador, que na hora da votação desse 
projeto que se levantem e vamos votar com o povo que nos colocou aqui, talvez nos podemos amargar 
isso por quatro anos, e não vamos cometer esse deslize em um final de mandato onde abrilhantamos por 
três anos e dez meses, seria isso, muito obrigado; ANDERSON CLEITON ALVES, sobre esse projeto de lei, 

004/216, concordo em alguma palavras que o vereador Aparecido Buzato disse, porque se já e uma lei 
formulada pela constituição federal e já temos na lei orgânica, e que a vários anos vem ocorrendo e 

trabalhando da maneira que veio e sempre deu certo em nosso município, acho que agora não e o 
momento de estarmos puxando isso para nos, esses sete por cento, para que depois tenha ai alguma ideia 
que os vereadores, que se a prefeitura precisar para se pagar funcionário, qualquer tipo de coisa, nos 
estaremos ai repassando para prefeitura, mas eu acho que necessariamente nos não precisamos fazer e 
aprovar esse projeto de lei, porque eu acho que nos sim temos a câmara aqui, somos os vereadores, 

somos legislativo, la e o executivo, mas como o Cido disse, em cima das palavras dele, o jurídico colocou 
ali que já e uma lei que consta na constituição federal e lei orgânica, eu também não acho necessário que 
se faça essa lei, ate gostaria ai que dentro de dez ou quinze minutos, pois já estamos comentando sobre o 
projeto de se conversarmos entre nos e entrarmos ai em um bom senso, antes da votação desse projeto, 
eu gostaria, so para esclarecimento desse projeto que não acho necessário; SERGIO CARLOS MENDES, 
cumprimentou a todos. sobre o projeto de lei n.760/2016, não estive nessa reunião onde discutiram o 
referido, mas sei quem participou e entrarem em consenso, como o Cido falou, são dois mil e seiscentos 

metros, hoje a população do Porto Ubá necessitaria de no mínimo trinta ou quarenta casas,  há muitas 
pessoas ali que precisam de moradia, hoje e o que tem para se comprar é aquele terreno e não podemos 
perder, como presidente da comissão, peço ao presidente que seja feito oficio ao prefeito solicitando ser 

feito uma vistoria pela Cohapar e Iap, haja vista que já teve esse problema em Porto Uba, já houve um 
terreno que foi passado em nome da Cohapar, aqueles terrenos que foram vendidos, quando se foi 
construir a Cohapar não aceitou, o vereador Aparecido falou muito bem, para nos não termos problemas 

futuramente, para não ocorrer o mesmo problema de novo com a Cohapar com os seis lotes que era para 
construir e na hora a Cohapar queria que fizesse aterro porque era caído, eles tinham que terem feito 
vistoria antes, foi passado para Cohapar e ter pegado de volta para leiloar, mas o dinheiro esta na conta, 
foi aplicado, foi feito uma ata, o dinheiro e para compra de terreno, é pra isso mesmo, a gente fica 
contente, isso vai ser concretizado, e uma coisa que a população espera muito da próxima administração, 
a gente tem do de ver famílias que moram em situação precárias em residências que nem delas não são, 
ou são emprestadas ou alguma coisa assim; ANTONIO AUGUSTO MACIEL FILHO,  boa noite a todos. como 

presidente da comissão de Serviços e Obras Publicas eu ate iria convocar os membros para dar o parecer, 
mas já que surgiu essa conversa que tem que ser feito vistoria, concordo que seja feito oficio ao prefeito 
solicitando da Cohapar e Iap e citada vistoria, se nos poderemos comprar esse terreno, e um prazer muito 
grande pois já temos esse dinheiro em conta, para ser investido em moradias para Porto Ubá, acho 
importante ser feito essa vistoria la, e importante Val, também conversarmos sobre o projeto de Lei 

n.004/2016; DORIVAL CAETANI, esse projeto já foi retirado, foi dado parecer pelos vereadores das 
comissões que me pediram para por em pauta, há o parecer jurídico, prefiro que fique em pauta para 

votação, há parecer jurídico e em separado, não retiro, na sequencia consultou plenário e de comum 
acordo ficou em pauta. Que fique claro que jamais em cima desse projeto Buzato, como a gente 
conversou, a câmara quis frear o prefeito, será aberto um outro projeto da criação de um fundo para o 
Legislativo, com janela aberta para socorrer o município caso haja necessidade, é um dinheiro que pode vir 
para ca e retornado ao executivo, não e uma coisa, mas sim porque a câmara nunca teve condições de ter 
seu próprio orçamento em reserva, o Dr. Leslie esta ai, isso e uma coisa que temos que começar a se 
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mexer, e um pedido da promotoria, há um TAC assinado, temos que começar a se mexer, separar as 
coisas porque há varias câmaras no Vale do Ivaí com orçamento separado, estamos sendo cobrados pelo 
Tribunal e Ministério publico, eu mesmo fui la com o Dr. Leslie, há um TAC assinado, so por isso, jamais 
essa câmara esta pensando em perseguição, já conversei com o Buzato, com prefeito eleito, lesar nossos 
munícipes, não tem essa de queremos frear alguma coisa, veio o orçamento, ficara aberto, não tem erro 
isso daqui, esta na lei orgânica, na constituição, estamos aprovando por honra da câmara, e direito, jamais 

vamos frear algo do município que venha para ca, tudo que o Adauto pediu a nos estamos conseguindo, 
mas essa lei já estava planejadas. Na ORDEM DO DIA, foi apresentada matéria para discussão. Projeto de 
Lei nº  004/2016 - Autoria: Vários Vereadores . SUMULA: Fica o Poder Executivo, a partir de Janeiro de 
2017, até o vigésimo dia de cada mês, estar fazendo transferência bancaria da parcela correspondente ao 
duodécimo de sua dotação orçamentária, correspondente ao Poder Legislativo. SAULO CESAR GUERRA, 
gostaria de deixar minha posição senhor presidente, não vou estar mais no próximo mandato de vereador, 
não e por causa disso também que vou seguir minha posição que sempre tive, talvez sofro com minhas 

ideias mas não mudo, a câmara sempre trabalhou da maneira certa, correta, sempre aprovamos os 
projetos, trabalhamos com o prefeito, já consta na lei orgânica e constituição que tem que fazer o repasse 
para essa casa de leis, essa casa sempre trabalhou com harmonia, sempre fomos bem atendidos, sempre 
quando precisamos de diárias fomos bem atendidos, não vejo hoje motivos para votar a favor dessa lei, 
vou me posicionar contra, nunca votei contra nesta casa, essa e minha ideia, minha posição, eu acho 
senhor presidente, prefiro deixar do jeito que esta, não quero chegar no meio do ano senhor presidente 
faltar dinheiro para saúde, ou pra outra coisa e estar sobrando dinheiro nesta casa de leis, minha posição e 

essa, eu voto contra esse projeto de lei, o prefeito precisa dos vereadores para estarem trabalhando, 
porque estar sobrando dinheiro aqui só pode estar comprando remédios, consertando veículos, eu voto 
contra esse projeto de lei que não tem necessidade de estar votando pois já consta na lei orgânica ai, essa 
e minha posição; APARECIDO BUZATO, só pra reforçar a posição de meu posicionamento que votarei 
contra, foi muito bem colocado as palavras do vereador Saulo, essa câmara sempre trabalhou em 
harmonia com o executivo, isso esta assegurado em lei como o vereador colocou e eu já tinha colocado, 

qualquer presidente que estiver aqui e oficializar o executivo no repasse de direito constitucional ao esse 
poder aqui e o prefeito assim não o fizer, ele ingressa com mandato de segurança, imediatamente 

qualquer juiz intima o executivo a estar passando para o Legislativo, eu tenho falado aqui, nos 
entendemos que a câmara tem que ter seu orçamento, mas sempre teve vereador Dorival, por vinte e 
quatro anos a câmara sempre teve seu orçamento próprio, esta la descriminado, tanto para folha quanto 
para outras despesas, sempre teve seu orçamento, muitas vezes quando se brinda em apresentar uma 
matéria dessas no ministério publico, a porque o ministério publico pediu, então cade a intimação ou oficio 

do ministério publico dizendo que teria que fazer, como ele oficializou na reestruturação desse Legislativo e 
nos o fizemos, mandou copia para ele, que pediu para arrumarmos de novo, arrumamos ate ele aceitar, 
aprovamos a orientação que o ministério publico fez, quando o presidente usou que o tribunal de contas 
pediu, o tribunal de contas não tem nada nessa casa aqui, porque já esta assegurado em lei como o Saulo 
disse, por isso estou reforçando isso dai, vamos votar contra essa matéria, não há necessidade, esta 
garantido na constituição, a câmara que vem terá tranquilidade de trabalhar com prefeito Adauto, nos pelo 
conhecimento do Adauto, não queremos prejudicar, a câmara tem um carro ai, mas se chegar e pedir 

repasse para a compra de um carro melhor, claro que sera entendido,  esse e um direito do Legislativo por 
estar colaborando, há nos precisa de um dinheiro um pouco a mais para fazer um curso, ou para fazer 
funções da câmara, ou porque nos precisamos assessor jurídico, ou outra coisa, isso tem que ser 

respeitado,  jamais o prefeito tem que prejudicar o bom andamento do Legislativo, jamais, e se qualquer 
executivo estiver prejudicando dentro do constitucional, e aquilo que falei, que entre com mandado de 
segurança que dentro de quarenta e oito horas estará expedido ai ao prefeito para ser cumprido, por isso 

sou contra esse projeto de lei n.004/2016, que não vai acrescentar em nada nesta casa; ANDERSON 
CLEITON ALVES, quero so ressaltar Cido em cima do que você disse, nos esses dias atrás, fizemos reunião 
com vereadores e prefeito eleito Adauto, onde ele se posicionou e conversamos varias coisas sobre o 
assunto, onde ele disse que não tem intenção alguma, isso ficou claro, falamos que precisamos de um 
carro para nos, o carro que temos ai para ir a Ivaiporã já esta difícil, quanto mais para outro lugar que 
seja, precisamos de um carro melhor, que se de pra viajar, ele concordou em cima de tudo, em nenhum 
momento se mostrou que não vai topar em de trabalhar com essa casa de leis, todos aqui ouviram, em 

cima disso temos que parar para pensar como o Saulo disse, ele não quer o mal, o executivo e legislativo 
sempre trabalhou em conjunto, agora não e o momento que será diferente,  você sabe muito bem, 
quantos anos esta nesta casa de leis, com o executivo junto, todos sabem das dificuldades, em cima 
daquilo que já se falaram, fica difícil nos não sabermos quem vai ser o presidente e como vai se fazer, uma 
saúde precisando de um dinheiro como o Saulo falou, ou a própria educação, e nos com dinheiro em caixa,  

nada mais certo ou correto de continuar a mesma coisa, porque assim não e que estamos começando, mas 
sim terminando errado para se começar difícil, para mim continuar da maneira que esta, acho o correto e 

diante mão me posiciono contra. Na sequencia o Projeto de Lei n.004/2016, foi colocado em primeira 
discussão e votação e reprovado por unanimidade. Votaram contra: Aparecido Buzato, Anderson Cleiton 
Alves, Saulo Cesar Guerra e Antônio Augusto Maciel Filho; Projeto de Lei nº 759/2016 – Autoria do Poder 
Executivo. SUMULA: Autoriza o Executivo Municipal a efetuar a abertura de Credito Adicional Especial no 
orçamento do Município de Lidianópolis para o Exercício de 2016 e da outras providencias . APARECIDO 
BUZATO, esse projeto de lei e uma abertura de credito dentro do orçamento que não tinha e não tem 
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como fazer esse remanejamento, pode ser por excesso de arrecadação, por superávit de exercícios 
anteriores e que o prefeito esta necessitando desse recurso, esse recurso e da área da saúde, como nossa 
comissão não tinha reunido e oito mil, setecentos e setenta reais, desta maneira que a gente tem se 
posicionado, se deu parecer aqui, não estava nem na pauta, mas por ser so um remanejamento de 
abertura de orçamento, a gente não tem o porque de ficar empatando o executivo em sua administração, 
se nos não aprovarmos ele não pode gastar o dinheiro, olha a importância da câmara para o executivo, 

esse dinheiro fica parado, ele pode ter o dinheiro no caixa, mas não tem orçamento aprovado para gastar 
o dinheiro naquilo que ele precisa la, nos não podemos atrapalhar a administração, por isso que assinei o 
parecer favorável, vou votar favorável no projeto, porque isso podemos estar penalizando a sociedade se 
não aprovarmos aqui, meu voto e a favor, esse e meu posicionamento em publico aqui. Na sequencia o 
Projeto de Lei n.004/2016, foi colocado em primeira discussão e votação e aprovado por unanimidade. Na 
EXPLICAÇÃO PESSOAL, fez uso da palavra os vereadores: ANTONIO AUGUSTO MACIEL FILHO, 
cumprimentou a todos.  gostaria so de explicar sobre meu voto no projeto de lei n.004/2016,  votei contra, 

antes não tinha conversado com nenhum vereador sobre isso dai, nos vinte anos que estou aqui, tudo foi 
tocado bem, os repasses, os prefeitos que passaram por aqui e também, não e que vamos ficar a vida 
inteira assim, podemos mudar la na frente, hoje penso no ano que vem, podemos votar novamente esse 
projeto, votei contra, mas vou analisar dentro deste ano e no ano que vem, posso ser ate autor e trazer 
para essa casa de leis, vejo assim, que ate aqui normalmente, não estou indo na conversa de ninguém, 
por votos de outras pessoas me puxando, e uma decisão que tomei, o vereador tem que tomar essa 
decisão, estou aqui para analisar e ver o que e importante, logico que la no futuro teremos que ter essa 

verba para fazer o prédio da câmara, se nos precisamos de um carro daqui uns dias, o nosso esta 
desgastado, não oferece mais segurança, quero esperar por esse ano que esta vindo, no ano que vem 
vamos ver como corre, se for cabível, voltaremos com o projeto novamente; APARECIDO BUZATO, quero 
em primeira mão agradecer ao vereador Anderson pelo seu voto, um voto inteligente, Mineiro, Vereador 
Saulo, vocês votaram com dois mil e novecentos e poucos votos que teve Lidianópolis para prefeito, e três 
mil e setecentos habitantes que temos, vocês votaram com esse povo Mineiro, porque que falo dois mil e 

novecentos, porque tanto voto que teve la o candidato da oposição, nos, 25 e 31, a administração tem que 
ser para todos, hoje acabou, não tem mais 31 e 25, hoje esperam uma administração voltada para 

sociedade, vocês votaram com todo povo de Lidianópolis, isso e que e importante, esta tudo assegurado 
por lei, aquilo que falei eu respeito, podem ter certeza, nos vamos respeitar muito essa câmara de 
vereador, já passei aqui por quatro mandato, tive a oportunidade de começar o município, o Mineiro já 
veio no segundo mandato e interruptamente vai fazer seis mandatos, o vereador com mais mandato aqui, 
a gente fica feliz e respeita o voto dos demais, temos que respeitar, isso e democracia, temos que 

agradecer principalmente quando se vota a favor da sociedade. Sexta feira estive em reunião com a 
regional de saúde de Ivaiporã, o Anderson sabe muito bem como funciona, la foi dado boas vindas aos 
prefeitos eleitos, aqueles que já tinham seus secretários definidos também participou, vimos naquela 
reunião que tem muitos secretários que não gosta de ler, que não pesquisa, que não conseguem gastar os 
programas do governo que e repassado para o município, e esses mesmos que mais reclamam que não 
tem dinheiro na saúde, so pra ser ver como a coisa e feia mesmo, então quando se tem aguem que tem 
vontade que as coisas aconteçam, de uma maneira transparente e que você procure o conhecimento e 

como se procura o conhecimento, é buscando as informações, ninguém nasce sabendo de tudo, mas você 
tem que procurar se inteirar do que se tem em mãos, eu tomei pe so pra se ter uma noção, de um oficio 
que veio para nossa saúde para se responder a questão da reabilitação em cinco dias Saulo, ficou parado 

por vinte dias e disse que não ia responder, e nos corria o risco ate de perder o + médico, vocês acham 
que isso e situação que se pode chegar em uma secretaria, não, tomei pe da coisa, em particular chamei o 
menino que toma conta do + médico na regional, Jose Roberto, ele me pediu para que a funcionaria aqui 

entrasse em contato com ele para ele passar informações, hoje de manha já procurei o prefeito Magrelo e 
o coloquei a par de tudo, que pediu para funcionaria fazer e se o secretario não assinar eu assino, o 
prefeito estava indo a Brasília, já deve estar la, qualquer coisa passa a ele e ele em mãos protocola la no 
ministério, então, são coisas que talvez por uma falha nos levamos um prejuízo danado em quem sofre 
não e o prefeito, mas sim a população, nos que somos servidores, legisladores, nos temos que fazer nossa 
função com amor, quando se tem vontade as coisas acontecem, isso e muito importante, eu vejo assim, 
hoje participei de outra reunião, o secretario de planejamento do estado, Celeninho, esteve em Ivaiporã 

reunido também, esteve a equipe da Celepar e Ipards, que mede os índices de todos os municípios onde la 
tem a junção do Paraná, esmiúça pela Amuvi e depois vem para o município, e uma responsabilidade 
muito grande desse Legislativo, por isso venho chamando a atenção, do Executivo e secretários e novos 
funcionários também, se nos não trilharmos e se atentarmos por algumas situações que esta acontecendo 
Val, ta feio, e muito triste quando passava la, vamos ver os municípios no ranking, município com menos, 

Lidianópolis, Jardim Alegre, Rio Branco do Ivai, Godoi Moreira, Rosário, e ruim pra nos, se estamos em um 
município de seis mil alqueires, bem centralizado, terra boa, porque que estamos tão abaixo, tem outro la 

que estamos na colocação 303 no Paraná onde são 399 municípios, há muitos municípios em nossa frente, 
isso me entristece, são dados de 2010, mas alguns atualizados Claudio, nos temos que se atentar a isso 
dai, quando mostra o mapa do Paraná, quando falamos do IDH do Vale do Ivaí, e vergonhoso, porque que 
perdemos para Apucarana, Jandaia, por questão do eixo la, passa aqui por Guarapuava e ficamos isolados, 
se nos não brigarmos por essa fatia com o governo, através da associação da Amuvi, nosso município fazer 
nossa parte. Outra situação que me chamou a atenção, e na questão de mal direcionamento do dinheiro, 
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empatar mal, Cruz Maltina e o município que mais investe em aluno por ano, dez mil reais por ano, e outro 
município que não me lembro o nome, cinco mil reais, nos gastamos sete mil e alguma coisa, e esse 
município que gasta dez mil por aluno, também não esta no ranking de primeiro lugar, alguns 
investimentos que se faz muitas vezes não resolve o problema do município, de tirar dessa situação, há 
algumas situações la que depois vou estar passando Anderson, há quatro itens que caímos naquela 
classificação, não estamos cumprindo e deixando a desejar, na medição do Ipards la, nos temos que 

trabalhar isso para que possamos ter uma situação, que bom que Lidianópolis estivesse em primeiro, mas 
que também não tivesse citado nos últimos, de vermelho, não quer dizer que Lidianópolis também so esta 
no vermelho, há algumas colocações que estamos bem, quando se coloca na produtividade de frutas, do 
Município, nos perdemos para dois ou três municípios aqui da região,  estamos com cinco por cento na 
produtividade, Lidianópolis também mostra alguma coisa, há outras coisas também que estamos bem 
colocados, vamos continuar trabalhando o que estamos bem colocados e tentar corrigir o que estamos 
deixando a desejar no município, e muito bom estarmos participando dessas reuniões, isso a gente busca 

esse conhecimento, busca a situação em que se encontra nosso município, para que possamos Ferrugem 
estar corrigindo isso dai, e que nos possamos crescer mais ainda, tem espaço para crescer e eu acredito 
nesse crescimento ai, muito obrigado; SAULO CESAR GUERRA, pegando um gancho do vereador Buzato, 
sempre falei aqui na câmara a questão do pequeno produtor, incentivo ao pequeno produtor, hoje o 
tomate, goiaba, peixe, leite, são todos pequenos agricultores que trabalham com isso dai, e o incentivo 
sempre foi muito pequeno, por muitas brigas e dificuldades, carreadores, há muitas dificuldades com os 
caminhões tomateiros, doenças e pragas novas, não se sabe o que esta acontecendo, deve haver mais 

incentivos, a implantação das estufas são caras, o tomate esta muito barato, tinha o projeto do trator, não 
como esta, se ta parado, ou não, tem que comprar, incentivar, porque indústria em município pequeno não 
vem, as ferrovias passam muito longe, jamais vão alguém vai trazer indústria para Lidianópolis, hoje a 
nossa agricultura e a maior indústria do município, lutem para incentivar isso dai,  o pessoal das estufas 
que hoje estão gerando um pouco de dinheiro no município, trabalho. Sobre o projeto de lei n.760/2016, 
da compra do terreno em Porto Ubá, com falei, não faço parte da comissão, mas que seja feito pedido do 

estudo do terreno, como foi feito aqui no terreno da Comacol, talvez já tenha ate sido feito, tem que estar 
cobrando, vamos dar opinião aos companheiros vereadores para compra correta do terreno. Sobre o 

projeto n.4/16, não conversei com ninguém sobre isso dai, fui por minha ideia, sempre fui de maneira 
amigável, o prefeito com certeza não vai querer prejudicar essa casa, precisa da câmara para trabalhar, 
não vai querer atrapalhar vocês, não sei quem vai ser presidente da casa, se começarem atrapalhar essa 
casa, voltem o projeto para votação, com certeza não vai acontecer isso dai, pensem no futuro de nossa 
cidade, fazer andar, hoje a prefeitura tem 240 empregos, a melhor coisa e trabalhar em harmonia, 

pensamento para o futuro, hoje estou votando minha ideia, nunca votei contra o povo, peço o bom senso a 
todos,  sentem e conversem para um futuro melhor para nosso município; DORIVAL CAETANI, sobre o 
pedido que o Sergio fez, cabe as comissões estarem analisando e pedindo ao prefeito, nos juntos, para 
fazer uma analise dos terrenos, devemos organizar e solicitar o que precisa para aprovarmos o projeto o 
mais rápido possível; ANDERSON CLEITON ALVES, no expediente e na Ordem do dia, e difícil estar falando 
a noite, então boa noite. Sobre os projetos, agradeço a todos que votaram o projeto, Saulo, Mineiro e os 
outros ai, ate mesmo pela distinção de ideias, existem nove cadeiras, ideias diferentes, temos que começar 

uma administração bem, todo mundo junto, assim como eu, Cido, Paulinho, começamos em uma 

administração a quatro anos atrás, sempre caminhamos juntos, o que foi de bem para comunidades, 
fizemos, sempre votamos juntos nessa câmara Legislativa, e nesse decorrer de tempo, tínhamos nossas 

ideias, algumas vezes diferenciadas, e assim aqui também, nos não nos conversamos, nem eu, nem o 

Saulo ou Cido, Mineiro, chegamos aqui foi assim, cada um teve sua ideia, as vezes algumas conversas, 

algumas coisas que a gente fala como picuinha, as vezes falam que se uniram, etc, acho que não tem nada 
disso, cada um tem sua maneira de agir, estão fazendo o certo, votamos em cima de projeto de lei, acho o 
mais correto pra nos e toda população do município. Falando sobre o projeto de Porto Ubá, n.760, onde 
ate mesmo o vereador Sergio Carlos, explanou a situação, até mesmo ocorreu, aprovou, teve que 
estornar, iriam fazer seis casas, barrou e teve que voltar de novo, todo aquele trabalho que já aconteceu 
com a gente ali, eram dezoito, depois doze, trinta terrenos para se formular, não conseguimos vender ate 

agora, então antes desses transtornos, pra que não ocorra mesmo, acho uma grande ideia como o Cido 
Falou, de a Cohapar vir e fazer essa vistoria, e isso que queria dizer, boa noite, muito obrigado. DORIVAL 
CAETANI, agradeço mais uma vez a todos, o plenário e soberano, veio ate aqui os projetos, são colocados 
em pautas, o presidente não pode ser omisso, o que vier de matérias, pode ate ser em iniciativa popular é 
dever do presidente e do vereador saber se ele vota ou não, nada contra o voto de cada um, foi colocado, 
teria que ter sido colocado uma outra matéria, mas pelo entendimento de todos, essa dai não será 
colocada, digo a todos, jamais eu pensaria, pois já conversei com o Cido, com o Adauto, já sou vereador a 

doze anos, jamais pensei em travar o município, meu pensamento seria de tentar atender alguma situação 
como disse o Buzato, talvez não seria demais, devemos pensar sobre aquele TAC assinado no Ministério 
Publico que notificou essa casa, o Leslie conseguiu solicitação de arquivamento, e se reabrir futuramente 
na nova câmara de vereador terá que ser feita, não que vamos empurrar na nova administração, esta ai o 
Claudio, Luciana, vamos sentar juntos, não sabemos quem sera o novo presidente, devemos estar 
preparados, referente ao projeto de lei do concurso, deixamos orçados para contratar empresa caso 
necessário, deixamos tudo certo, eu nos meus quatro anos como presidente, fui um presidente de todos, 

espero que quem for presidente aqui, honre a Câmara, prefeito, vice e vereadores, tenho certeza que o 
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Magrelo tentou fazer o melhor, se não pode, e porque houve algumas distorções, tenho certeza que com 
os vereadores reeleitos e os novos, vamos sentar, discutir, porque jamais tentamos aprovar leis para 
derrubar alguém, não tinha essa intenção e não tenho, sempre fui companheiro, sempre sentei com o 
prefeito, não tenho medo de sentar com Adauto, e meu adversário politico, mas e meu companheiro, 
porque se o Adauto fazer tudo certo, duvido que tem algum funcionário que ira contra ele na outra gestão, 
como aconteceu como o Marcão, era meu adversário, o próprio Magrelo já foi meu adversário em politica, 

mas se aliamos e fomos juntos. Acho que foi uma decisão da câmara, onde vários vereadores tomaram, eu 
não ia ser omisso e tirar o projeto e por em uma gaveta, tomei minha atitude com alegria e não tenho 
arrependimento, e não foi para ferrar o município, jamais, o projeto de lei do fundão que estamos para 
aprovar, há uma janela para suprir o município quando haver necessidade, jamais iriamos construir uma 
câmara e deixar o município em mas condições, nos conversamos isso dai, não tenho nada contra os que 
votaram, encerrou o processo, se for pelo bem de todos, estarei sempre junto.  E, nada mais havendo, 
encerrou-se a presente Sessão, cuja ata foi gravada e transcrevida por mim, Claudiomiro Domingos 

Honorato, Assessor Administrativo e será afixada em Edital para analise e aprovação, assinada pelo 

Presidente, 1º Secretário e  os demais vereadores. 
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